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E D I T O R I A L  

 
No volume X, número 20, dos Cadernos do LEPAARQ, os 

leitores terão à disposição diversas contribuições nas áreas de 
Antropologia, Arqueologia e Patrimônio, que serão brevemente 
comentadas a seguir. 

O primeiro artigo apresenta os resultados do projeto 
“Arqueologia Entre Rios: Do Urussanga ao Mampituba”, 
desenvolvido pelo grupo de Pesquisa Arqueologia e Gestão 
Integrada do Território, da Universidade do Extremo Sul 
Catarinense, sob coordenação de Juliano Bitencourt Campos, quem 
assina como primeiro autor. O artigo busca apresentar as formas de 
ocupação pré-históricas no sul de santa Catarina, no polígono 
delimitado pelos rios Urussanga e Mampituba, onde já foram 
identificados 117 sítios arqueológicos associados aos grupos 
caçadores-coletores, grupos sambaquieiros, ceramistas, incluindo 
sítios com arte rupestre. 

Raul Viana Novasco, no segundo artigo, apresenta um 
estudo de padrão de assentamento, cruzando os dados pedológicos 
arqueológicos da região sul-catarinense, onde há uma grande 
diversidade ambiental representada por distintos compartimentos 
topográficos (serra e litoral) e onde predominam floretas 
diferenciadas. Porém, o trabalho tem um foco direcionado para o 
estudo da encosta da serra. 

Pedro Ignácio Schmitz e Ismael da Silva Raupp retomam a 
temática da tradição Vieira, estudando o sítio arqueológico RS-LN-
62, localizado em Osório, no litoral norte do Rio Grande do Sul. Esse 
sítio é composto por vestígios cerâmicos, líticos e arqueofauna, 
apresentando uma data de 1.430 ± 40 anos AP, situando-se, 
temporalmente, no período de maior expansão dessa tradição. 

É sobre a Arqueologia Jê meridional no estado do Paraná 
que se debruçam Jonas Gregorio de Souza  e Fabiana Terhaag 
Merencio. Com foco no baixo Piquiri e no médio Iguaçu, os autores 



 

 

apresentam a alta densidade de sítios arqueológico (estruturas 
semissubterrâneas e montículos), que compõe um sistema de 
assentamento de complexidade social emergente, causada pela 
presença Tupi-Guarani.  

Elaine Alves de Santana e Olívia Alexandre Carvalho dão 
uma bela contribuição à área de Antropologia física, tão lacunar e 
carente no Brasil. As autoras analisam a etiologia das fraturas em 
uma amostra de 19 esqueletos do sítio Justino B, no Xingó, e, além 
de observarem aspectos negativos da preservação dos esqueletos, 
conseguem visualizar traumas agudos associados a práticas de 
violência entre indivíduos. 

Rafael de Abreu e Souza, no campo da Arqueologia 
histórica, dá destaque às louças de fabricação brasileira como 
elementos materiais de sítios arqueológicos do século XX que 
denotam usos e costumes quotidianos de grupos sociais menos 
abastados. O estudo da louça nacional é visto pelo autor como um 
desafio na quebra de paradigmas, que envolvem a valorização 
demasiada das louças inglesas em detrimento da produção 
nacional. 

Discutir agência dos objetos e a superação da dicotomia 
entre materialidade X imaterialidade, como elementos que (re) 
compõem as teorias sociais é o objetivo de Fabiana Terhaag 
Merencio no texto intitulado; “A imaterialidade do material, a 
agência dos objetos ou as coisas vivas: a inserção de elementos 
inanimados na teoria social”. 

No artigo intitulado “Documentos mambembes: os 
diferentes suportes de memória em um caso de pesquisa com o 
circo-teatro”, os autores Darlan De Mamann Marchi e Isabel Porto 
Nogueira discutem sobre suportes de memória analisando o teatro 
do Bebé, um circo-teatro familiar bastante tradicional que circula 
pelo estado do Rio Grande do sul. 

Políticas locais, regionais e globais sobre a água e recursos 
ambientais, operadas nos últimos 20 anos, são analisadas pela via 
do desenvolvimento sustentável e das mudanças climáticas por Luiz 



 

 

Oosterbeek, Inguelore Scheunemann e Luís Santos no texto “Water 
resources and human behaviour: an integrated landscape 
management perspective”. 

Na seção relatórios, Taís Vargas Lima e Sérgio Célio Klamt 
trazem resultados de pesquisas realizadas no Vale do Rio Pardinho 
do estado do Rio Grande do Sul.  

Na seção resenhas, Chaiane Alves Quadrado, aluna do 
Bacharelado em Antropologia, com linha de formação em 
Arqueologia da Universidade Federal de Pelotas sintetiza o trabalho 
de Rafael Suárez, que, por sua vez, versa sobre a Arqueologia do 
arroio Catalán Chico, onde ocorrem sítios arqueológicos de 
caçadores-coletores que remontam ao período de transição do 
pleistoceno-holoceno. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ótima leitura a todos! 
 

 
Rafael Guedes Milheira 

Coordenador do LEPAARQ  
Editor dos cadernos do LEPAARQ  
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